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Nas últimas décadas, percebe-se o crescente interesse pelo papel da pesquisa nos sistemas e serviços 
de saúde. Este assunto tem sido alvo de relevantes debates no Brasil e em outros países em desen-
volvimento. Segundo fontes do Ministério da Saúde, existem organizações internacionais, a exemplo 
do Council on Health Research for Development (COHRED) e o Global Forum for Health Research, 
que tem como foco principal os países em desenvolvimento.(1,2) Estas organizações atuam de modo 
complementar, buscando fortalecer a pesquisa em saúde nas agendas nacionais, regionais e global. 
O Brasil vem participando ativamente desse processo, ampliando gradativamente sua inserção no de-
bate mundial. No entanto, o principal desafio para o nosso país reside na capacidade de incorporação 
dos resultados das pesquisas no sistema e serviços de saúde.(1)

Como é possível aplicar o novo conhecimento gerado através da pesquisa científica de excelência 
às práticas que visam à promoção da saúde e, desta forma, utilizá-lo em benefício da população? 
Como transformar a pesquisa em saúde em pesquisa para a saúde, ou seja, direcionada às necessida-
des dos cidadãos? Embora hoje exista uma quantidade enorme de periódicos e manuscritos originais 
que impulsionam a discussão e o avanço da ciência no país e se exija, por parte destes, a adesão aos 
critérios rígidos do rigor científico, urge a necessidade de que os resultados gerados sejam efetiva-
mente implementados nas políticas de saúde pública. A pesquisa em saúde pode gerar resultados 
tangíveis, como por exemplo, o desenvolvimento de vacinas, aprimoramento de medicamentos, diag-
nósticos eficazes com intervenções cada vez menos invasivas, entre outros.(3)

Contudo, existem ainda outros desafios a serem transpostos. Uma etapa imprescindível na pes-
quisa científica aplicada à saúde é representada pelo seu planejamento. Um planejamento adequado 
envolve a escolha da temática central, detalhamento minucioso da metodologia e recursos interpre-
tativos, cronograma e orçamento exequíveis. Outro fator importante a ser considerado em pesquisas 
com seres humanos e animais é a apreciação pelos Comitês de Ética. Alie-se a estes aspectos, a cres-
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cente necessidade de atualização profissional dos 
agentes da pesquisa, uma vez que a evolução cien-
tífica é contínua e unidirecional.(3)

Neste contexto, a Revista Bahiana de Odontolo-
gia, objetiva contribuir para a divulgação de conhe-
cimento de caráter técnico-científico para a toda 
comunidade acadêmica através da publicação de 
manuscritos com temas atuais que discorrem so-
bre a conduta clínica, pesquisa odontológica e que 
envolve revisões de literatura, relatos de caso clíni-
co e investigações originais. Convidamos a todos 
a desfrutar do conteúdo deste periódico e espera-
mos que, de alguma forma, ele possa ter uma apli-
cabilidade prática que impacte na conduta profis-
sional de seus leitores.  
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